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Calibre 44 
lliiifflft 

. tro . 
a MELHOR SABONETE 

Como possuidor de um 
1-------• rifle interessa-lhe munição 

que conta com o apoio de 
um record dependivél des.­
de ha cincuenta annos. 

O passado, o presente e o futuro 
Isso é o que se obtem 

quando se compram car­
tuchos calibre .44. 

Todas as caixas de 
qualquer calibre que ten­
ham a marca bolla vermel­
ha Remington - U M C 
leem esta garantia de con-

fiança e todo o apoio. 
Acham-se á venda nas principaes casas 

d' este genero. 

Remington Arm1-Unlo11 Metallic Cartridge Company 
299 B•oadwa1, No ... Yo•k. N. Y., E. U. da A. do N. 

Representantes : 
No Sul do Bnozil No T <tritorio do Amuonu 

LEE & VILLELA OITO KUHLEN 
Caiu Pootal 420. Slo Paulo Caiu Pootal 20 A. 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 
IVIADAIVIE 

Bro.uillard 
Diz o p11ssac:to e o presente e 

rredlz o futuro. com ,·eracldac:to 
e rapidez: ê lncoonpar1n·e1 em va­
llclnlos. Pelo estudo Que rez das 
clencla~. 11ulromnnclas. cronolo· 
gla e llslo log.n. e pelas :ipllcacões 
praticas dns ieorla• de <õall. l.a · 
,·nier. ncsl)nrro lles. l.amhrose. 
d'Arpenllgncy. madame llroull · 
lard tem 11crcorrldo as prlnclpnes 
cidades da l•:uropa e Amertco.. 
onde rol admlr;ida pelos numero· 
sos clientes on mais alta catego­
ria. a quem prctllsse a queda do C.ixa P..ul 183, Rio ele Janeiro Muico 

Agente e11 crt•ga:: O. Heitor Ferreira, Largo do Camc}e,. 3, Lisboa. 

lmperlo e totlos os acon1echnen-
1os que se lhe seguiram. PAia portup;uez. rrnnccz. lnp;les. alemão. Ita­
liano e llespanhol. Da consultns Cl larlas dAS 11 oa m:inh:\ ás 11 da nolt~ 
em seu 1t111>1oe1e: 43. ll UA 110 t:A ll\IO. 1:i '"'""" lol:i>-l.ls1Jo11. t:ou­
suJtas a 1 $000 réis. 2$!)uu t.: r,~oou rei:-; 

HEMORRHOIDAS ECZEMA 
Doenças de Pelle 

UNGUENTO FOSTER 
Rcmcdio soberano contr:i : hemo1Thoidas; eczema ; herpes; 

impíngcns; comichtio; manchas \'Crmclhas na cara; urticnl'ia; 
crostas ele humores; crup<_;ões; picadurns de insectos; borbulhas 
c tumon•s furunculosos; frieiras; gretas; varicela glohulosa ; 
ím1.>ctígo; ascadclcs ou p~quenos ,·crmes que npparcccm no 
anus das creanças; e outras affecçõc:s 1:n pclle. 

O Unguento Foster encontra - se à venda em todas as phar­
maolaa e drogarias, a 800 Rs. cada boião ; pelo correio, franco 
po1•te, augmentar !SO Ra. pai a registro. 

r 

Agentes Gemes : JA.IIES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousi11/10 da SillJeira, N• 85, Porto. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOM P ENSAS 

21. Boulevard M ontmartre-PARIS 
TEliEFONE: Gutenberil 42-09 ASGENSOK 

\ 

l l 111 1 1 1 1 1 1 1 11 1111 l I 
Em todas as phsrmac/as ou no Oeposíto Gorai, J.:oELlGANT, 

, !J.!!uadosSapsteiros, LISBOA. fraacodeporleco~ raa~s. 

PARA ENCADERNAR A 

.J/usfração ]>orfugueza 
Estão O: ,·enda bnnilos e• pas rm 1>crcahna cte fantasia par) 

_ encadernar o primeiro semestre d .i 11)15 da •llustraçãv Portu· 
i:ucla•. Descnhv novo de óumv cfeuo. 

Pre ço 3 6 O r é i s 

Tambem ha. ao mesmo preço, capas para os stmestrcs an!c 
riores. En\1am-sc para quilqucr pontv a. quem as rcqui~itar. A 
impor1anc1:a pôde ser rcrnc1i,ta cm \'ale do correio ou ordens po~· 
t~es. Cada capa vae acompanhada dv inJke e lron1c,picio rcspé· 
uvo. 
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CRONICA 24--1-19~ 
Ouitry está dando as suas ultimas recitas no 

teatro Republica. Veiu, na tarefa de todo o bom 
francez, dar-nos um pouco do claro e amavel ge­
nio da França, difundir a França, espalhar a Fran­
ça ... E' um :lever a que não se eximem os gran. 
des artistas. Sarah Bernhardt, quando era Sarah 
e quando era Bernhardt, partia periodicamente 

do seu teatro de Pa­
ris, para ganhar mui-
to dinheiro e para ir 
•montrer la france 
aux sau.vages•; e lá ia 
por todas as republi­
cas exoticas do sul­
ame1,.icano, entre pla­
téas de Botecudos, de 
Polynesios ta 1 vez, 
mostrar a França aos 
selvagens. Depois 
d'ela outros ilustres 
artistas percorreram 

o mundo representando, quer para os selV2gen~, quer 
para aquele publico mais dificil que se não ima­
gina caralba. J-Ja ainda gente que se admi~a por­
que estamos constantemente a esbarrar com a 
França no livro, no teatro, na cosinha e rua roupa 
branca. E em que pode isso espantar-nos se é a 
França que vem ter comnosco na edição popular 
e na 11tournée11 circulatoria! Ouitry veiu agora dar.­
nos mais uma demão de francesismo. Conlinúa a ' 
ser magnifico: muito alto, muito grande, muito 1 
francez, •un monolithe pour les sauvages, quoi! ... 11 

fi repressão do jogo 

Dizem os jornaes que um agente da polícia de 
investigação está elaborando uma lista de quan­
tos indivíduos vivem, em Lisboa, do jogo, para se 
organisar no governo c~vil um cadastro especial 
a seu respeito. E' possivel que isto seja uma me­
dida de largo alcance, mas é, indubitavelmente, 
uma larga injustiça. Deve haver, ha, com certeza, 
individuos, nesta classe, que á policia seja con­
veniente conhecer. Mas que dizer daqueles que 

vivem do jogo 
porque são em-

-. pregados nele e 
1//j leem, na maioria 

11 1 dos casos, horror 
por esse vic:o? 
Desde que um ho­
mem recebe do 

seu patrão umas tantas placas pelo trabalho de dei­
tar um dado ou deixar escorregar uma bola, deve, por 
isso, ser tratado como um pestifero? Reprima-se o 
jogo, se fôr possivcl fazei -o mas não se faça uma 
perseguição acintosa aos seus empregados. E' um 
modo de vida como outro qualquer e aqueles que 
o julgam deprimente são, por via c!e regra, os 
que teem a sorte de exercer a sua atividade em 
outros trabalhos. Não tenho essa profissão, mas 
não me envergonharia dela se fosse a minha. Ha 
uma diferença consideravel entre o jogador e o 
empr~gado do jogo: um estraga o seu dinheiro 

como lhe apetece-mas o outro ganha a sua vida 
como pode. 

Uma inferprefe de Wagner 

A ilustre cantora Maria Judice da Costa que, 
juntamente com Tamagno e Kaschmann, levou, 
com raro brilho, o seu nome de portugueza desde 
a Russia até ao Mexíco, uma das mais interessan~ 
tes interpretes do .. Anel dos Nieblungen,., pensa 
em realisar uma serie de concertos wagnerianos 
precedidos de conferencias sobre a vida e obra 

do mestre alemão. E' uma bela 
e grande idéa que terá, com 
certeza, a coadjuvação das 
nossas orquestras Blanch e 
David de Sousa, para a qual 
a distinta artista · concorre 
d'uma fórma efetiva com a sua 
voz e a sua linha, que fazem 
d'ela uma Brünhild encanta­
dora debaixo de todos os pon­
tos de vista .Não é vulgar uma 
Siegmunda portugueza que 
traz comsigo o apoio e o aplau­
so de meia Europa; seria uma 
excelente idéa a realisar e a 
encorajar, agora que Wagner 

é universalmente aceite e sem duvida traria á sua 
autora os mais rasgados e merecidos elogios. 

ó de/irio da bofa 

Um "bottíer chic11 de Lisboa anuncia nas suas 
réclames, 11rendez-vous.. elegantes d'uma profusa 
clientela, duas vezes por semana, no seu estabele­
cimento. Que vae toda essa gente fazer á loja do 
negociante de cabedaes? falar de botas, calçar 
botas, evidentemente. E' hoje, pelo visto, um cui­
dado primario. A moda não fez reviver ainda as 
botas da duqueza de Portsmouth que fizeram as · 
delicias de c.:rtos elegantes perversos na côrte de. 
Carlos II, mas vae já res- · 
suscitando o genero Be­
noiton, todo o luxo las- ,,.-:;::. 
civo e caprichoso de um ~ 
pé que, segundo se vê, 
não serve unicamente para 
andar. Toda a gente fala 
de botas, toda a gente 
discute botas. . . E, na '!J 
verdade, pelo corte qui- J\ 

merico, pela altura inverosimil, pelo preço des­
medido,-elas atraem a atenção. Todos nós nos 
surpreendemos a mirar aqueles feios canudos que 
circulam (ás vezes em lindos pé.;, 11ma foi !11) em­
poleirados nuns enormes tacões que nem sequer 
teem a graça concisa e elegante do velho salto á 
Luiz XV. As mulheres desvairam-exclama um mora­
lista, meu amigo. Engano; defendem-se. Somos nós, 
homens, que deliramos - sobretudo quando lhes 
damos dezoito mil réis ... para um par de botas! 

MAR.10 DE ALMEIDA. 
\llustraçies de Manuel Gustavo) 



uÍfimo 
rom~nfic.o 

11 O entrar nessa noite na sua solitaria vivenda de 
f1 solteirão, Manuel enconrrou sobre a meza d<\ 

escritório, junto duqta jarra de cristal onde 
agonisavam azaleas brancas, uma carta que viera 
pelo correio. Entalou a ponta do charuto nos den­
tes, pousou a bengala de castão de ouro, tirou o 
chapeu, descalçou as luvas e, rasgando indolente­
mente o envelope, procurou em vão uma assinatura 
que não encontrou. Escrevia-lhe um anonimo. Para 
o avisar da infedelidaçle de alguma das suas aman­
tes? Para fazer-lhe uma ameaça? A duvida acirrou­
lhe a curiosidade: e, sentando-se numa cadeira esto­
fada, encetou repousadamente a leitura das poucas 
linhas enegrecidas de tinta. Um frio riso de sarcas­
mo iluminou-se-lhe na boca de labios delgados e pa­
lidos: e foi serename11te que atirou para o cesto de 
vime que tinha junto de si, depois de o amarrotar 
nas mãos magras e de longos dedos, esse pedaço de 
papel inerte. Era uma ameaça, com efeito! Alguem, 
um desconhecido, movido por sentimentos igno­
rados, avisava-o secame11te de que, se continuasse as 
visitas noturnas ao jardim duma casa que ficava dis­
tante da cidade, onde ia tres vezes por semana, ga­
lopando por caminhos desertos sobre o dorso dum 
cavalo, podia muito bem encontrar na sua jornada 
a morte em vez do amor ... 

Manuel tinha então trima anos, era audaz, forte, 
bravo. Todas as manhãs, antes do almoço, em se­
guida ao banho frio que o tonificava, fazia duas 
horas seguidas de esg-rima: e, como possuia fortuna, 
dividia o seu tempo pe1os prazeres da boémra ele­
gante e pela a !oração das mulheres. Não o atormen­
tavam curiosidades de espírito e de inte igencia, que 
jovialmente classificava de estopadas. No seu gabi­
nete de trabalho, em vez de livros, de quadros, de 
marmores, da beleza criada pelos poetas, pelos ro­
mancistas, pelos estatuarios, pelos pintores. em que 
podesse repousar um momento os olhos cançados, 
existiam rdratos femininos sorrindo convencional­
mente, e massos de cartas amorosas, catalogadas e 
numeradas por sua ordem. Aos amigos que o visi­
tavam costumava dizer, com alegria: 

-Aqui tenho eu a minha hiblioteca e a minha ga­
leria de pintura. A's especulaç(ies filosoficas ou 
cientificas, perfito o lirismo. Ora, as mulheres são 
os maiores líricos de toda a arte humana. Aquelas 
que não sabem exprimir emoções pela musica do 
verso, nem por isso deixam de ser as grandes inspi­
radoras. Laura, \firginia, Catarina de Ataide, a Joa­
ninha do Vale de Santarern, Mimi Pinson, não des­
aparecem facilmente da historia ... Que vos pa­
rece? 

- Parece-nos que estás na verdade! - respondiam 
os amigos, entre gargalhadas. 

-E' claro que estou! ... 
E placidamente, sem um entusi~smo mais caloro­

so e uma palavra mais viva, indicando os retratos, 
pregados no estofo da parede, com a ponteira da 
badi11e. narrava o idilio perpetuado por caJa uma 
das efígies inexpressivas e banaes. 

-Vejam ésta, por exemplo. No doce tempo em 
O,!.!e a conheci e com ela passeei de braço dado pe­
las verdes e flo ridas campinas que Florian cantaria 
em soluçantes estrofes, chamava-se Elvira-não a 
Elvira de D. João nem a Elvira de quem Lamartine, 
num poema lamecha, comparou a palidez da face á 
palidez da lua, mas Elvira de Menezes. Tocava no 
piano a Suplica á Virgem, lia os Ciumes de Bardo 
e bordava a missanga: Amámo-nos muito; mas um 
dia, quando a nossa ternura resvalou para o escan­
dalo- porque não ha virtude que resista ao tempo ­
uma bengala fraterna acabou, providencialmente pa. 
ra mim, com o arroubo sentimental, de que se sal­
vou apenas o retrato. 

-E depois? 
-Depois, acabou tudo! Não sei o que foi feito 

dela, porque não costumo entregar-me a investiga­
ções de arqueologia amorosa. 

Acendendo um charuto, cinicamente Manuel con­
tinuava: 

- Com esta Ade laide-J\d~laide de Mendonça­
cslive eu para casar. Pelo menos, assim lho orome­
ti naquela hora inolvidavel em que, corno Paulo e 
Francesca, nós ambos liamos, no mesmo livro, a 
meiga historia de Lanceloto ... Não sei, porém, que 
complicações surgiram, que não poude cumprir as 
promessas. 

-E' admiravel! -bradaram, em côro, os compa­
nheiros. 

Nas m ·nhas paixões tudo é admiravel e nada 
existe de trivial . 

-Mas revela-nos o segredo dos teus triunfos, ho­
mem feliz! ... 

- Não se ensina ninguem a triunfar. Vence-se pe­
lo proprio esforço, por dons que nascem comnos­
co, por qualidades intransmissíveis. Primeiro, é pre­
ciso saber ... 

-Mentir! 
-Assim mesmo! Em amor, a mentira cios que as-

piram á conquista, é indispensavel. Pela verdade, 
embora isso vos pareça paradoxal, nunca se rende­
ram corações. Mentir, mentir sempre, eis a fór­
mula! ... 

- E que fazes tu ás iludidas? 
- Faço-lhes isto: - eterniso-as pe'a fotografia. 

Meninos, mais tarde, quando chegarem as tristezas, 
as amarguras da invalidez, as decadencias irreme­
diaveis, a gota, o reumatismo, será suave viver de 
recordações e ter presentes as imagells lindas que 
se amaram. As boas e ingenuas raparigas que orna­
mentam este compartimento, transformar-se-hão nos 
meus espetros inefaveis daqui a vinte anos. Piedo­
samente conviverei então com elas ... 

- Devemos confessar que tens espírito e tens iro-
nia! murmuravam os esturdios, lisonjeando-o. 

- Sois simplesmente equitativos e justiceiros -
concluía Manuel, sorrindo. 

• 
• • 

Aconchegando-se na sua cadeira de braços e de 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[§) 
98 



flacidas molas, de perna~ estendidas, com as mãos 
por dctraz da cabeça tombada para a frente, Manuel 
cismava, deixando errar a vista pelas fotograiias 
pendentes das paredes. A carta, longe de assustá-lo, 
mais lhe avivára na memoria e no desejo a confiante 
mulher que, em certas noites, ia vêr, para colher da 
poeira a flôr pura que ela deixava cair do balcão 
alio. Encontrára-a, uma vez, no teatro, entre a mãe 
e o pae, um homem de austera fronte e barbas en­
canecidas, e logo se apaixonára perdidamente. No 
meio da velhice, a sua mocidade virginal e a sua 
adolcscencia de primavera esolendiam. Durante a 
representação, não tirára os olhos do camarote em 
que ela estava, aureolada pela mas,a dos cabelos 
louros, iluminada pelos jogos de luz das pedrarias 
que acendiam faiscações no seu rolo ondulante e 
alvo de graça real. Ao descer do pano, esperou no 
átrio que ela saisse e seguiu-a até ao hotel onde se 
tinha hospedado com a familia. Corrompeu os cria­
dos e soube-lhe o nome. Chamava-se Margarida, 
tinha dezoito anos e vi1•1a numa quinta a curta dis­
tancia da cidade. Daí em diar­
te, dirigiu os seus passeios, a c:­
valo, para os lados do sitio tran­
quilo onde ficava a morada da 
desconhecida e o namoro co­
meçou, primeiro em cartas a r­
dentes, deliran tes, d uma litera­
mra absurda com que Manuel 
subtilmente sabia falar ás al­
mas candidas, e mais tarde em 

conversas fóra de horas, no misterioso silencio 
da noite favoravel aos que amam. Margarida espe­
rava que a sua vivenda adormecesse, q.1c todos os 
ruidos se calassem, e abrindo mansamente a janela 
do quarto, que respirava para o jardim, ali perma­
necia, friorenta e embrulhando-se em pesadas, mo­
les peles, sob as eslrela~, dialog-ando com Manuel, 
como outrora, em Verona, Julieta dialogava com 
Romeu, até que os rouxinoes despertassem nas ro­
man;r.eiras cm flôr ou que as cotovias, batendo as 
azas no azul, saí1dassem, com o seu canto vibrante. 
o alvorecer da madrugada. E:e chegava já quando, 
pelas encostas ou pelos vales, os casaes e as granjas 
dos lavradores repousavam, prendia o cavalo, pelas 
redcas, ao tronco d'uma arvore, apertava nervosa­
mente na mão a coronha da pistola Browning, sal­
tava o muro da quinta e lentamente, como um la­
drão, espiando as espessuras no temor de subitas, 
imprevistas ciladas, aproximava-se de Margarida, 
que lhe falava em voz baixa e tremula de comoção. 

Este rapricho passional aos trinta anos, na idade 

em que já se C\•ocam saudosamente as recordaçõe; 
das felicidades extintas, exerceu uma acção profunda 
na psicologia de Manuel. Deixára de aparecer na 
roda jovial dos amig-os, de associar-se ãs ruidosas 
ceias co11 flôres, -champal(ne• e mulheres de viço 
queimado cantan .lo :i guitarra os fados da fatalidade 
lusitana, mostrava-se preocupado e melancoliC'o, o 
que intrigava os que o haviam conhecido alvoroc:a­
damente a legre, impulsivo, esquecendo mais de­
pressa as amantes dum dia do que as rosa~ frescas 
que lhe murchavam na lapela do /rak. Que seria? 
Bento da Silveira, o sag-az psicologo do g-rupo, quiz 
explicar a transformação repentina que em .\\anucl 
se operára, di1.endo: 

- Temos duas coisas importante-.; a considerar 

neste fenomeno: - o amor e a tenia. São dois ra~.o­
res de natureza diversa, mas ambos notaveis, para 
as perturbações num temperamento como o do nosso 
pobre amigo. Não se mostra, não ha quem o veja, 
esconde-se, suspira, tem longas vig'ilias, tomes de 
estomag-o e de ideal? Ou ama intensameme ou a bi­
cha solilaria lhe empobrece o organismo! 

- Procuremos, portanto, um remedio heroico 
que o liberte! aconselhou o estouvado Tristão, 
que aiirava ao vento os derradeiros punhados de 
ouro de uma avultada herança. 

- Já o encontrei - acudiu Bento, soprando á 
brisa o fumo da sua cigarrilha turca. Ou menina ou 
pevides de abobora. Qualquer destes dois medica­
mentos, que actuam, o primeiro sobre o coração, 
diretamente, o segundo sobre o intestino, é maravi­
lhoso! 

E logo ali decidiram, entre furiosa gritaria, pro­
curarem Manuel, obrig-ando-o a tratar-se. Ele, po­
rém,:não os recebeu, isolando-se ainda mais para que 
o não interrompessem na doçura das•;uas rei•lrits 
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A carta anonima prevenindo-o de suprezas tragi­
cas durante as suas caminhadas noturnas, tinha-a 
Manuel olvidado c'>mpletameme. Possuía uma con­
fiança absoluta no seu destino amoroso, que nunca 
o traira, e nas balas da sua pis.ola, que sempre o 
acompanhava nas vagabundagens a deshoras, atra­
vez de atalhos, de matagaes, de brenhas agrestes, 
que nenhum ser vivo humanisava com a sua pre­
sença. Embuçado no farto capote, com o chapeirão 
de feltro carregado sobre os olhos, as redeas fil­
mes na mão, os pés bem fixados nos estribos, abra­
za de charuto ardendo na boca, afrontava os fan­
tasmas da sombra altivamente, avançando sem um 
estremecimento, sem um desmaio de coragem. Era 
pontual ás entrevistas realisadas na solitude do jar­
dim de Margarida, que no encanto, na embriaguez 
dum amor que nunca experimentára, tinha para ele 
a beleza estranha da Ilha da Ventura que tantas ve­
zes idcalisára e onde as flores nunca se fanavam, 
rescendendo ao vento bran-
do sob um ceu continua­
mente azul. Desde que nele 
penetrava e vislumbrava o 
vulto timido de Margarida 
curvado sobre o peitoril da 
janela, era como se penetra­
SS:! na região lendaria da 
Graça, onde se ignorava o 
ardor das lagrimas. o travor 
dos vastos males, 'a angus­
tia permanente das· almas, a 
infinita e irremediavel des­
graça que deriva do fundo 
mar da dôr. Ela era inocen­
te e casta, tinha adoraveis 
delicadezas e a luz dos seus 
olhos, purificada e brilhan­
te,faziaergueruma aurora no 
peito de Manuel. Não con­
seguira, porém, que Marga­
rida dcsceSS! ao jardim, con­
fiasse uma fragilidade enter­
necedora á sua força e á 
sua proteção. 

-Porque não havemos de 
falar assim ? ... Tenho mê­

do, muito mêdo!-respon­
dia e·a, ás suas desespera­
das solicitações. 

- Medo de mim ?-per­
gimtava eh:. amimando a 
voz. Mêdo de mim, que ape­
nas vivo para ti, para a tua 
felicidade? 

- Não, que idéa! - inter­
rompia Margarida. Se tives­
se médo de ti, não me encor.­
travas neste togar. Assusta­
me a noite, o receio de que 
nos surpreendam. Na quinta 
ba criados. Pódem acordar 
chamar o papá ... 

-Bem sti! Não me amas! 
Não te amo? 

-Não! O verdadeiro amor 
não receia, não sabe fazer calculos. 

-Mas és injusto, injusto! Tem pena de mim! ... 
Já Manuel cogitava nos meios de escalar a janela, 

de aoerta-la nos seus braços, de esmagar-lhe a bo­
co virginca com um beijo imaterial, longo, ancioso 
em que se exalasse toda a sua emoção e que apa­
gasse a febre volutuosa que o devorava, quando 
Margarida, por fim, cedeu ás suas suplicas. fechan­
do vagarosamente as vidraças, para não produzir 
ruído, abafou-se numa manta preta e vciu, de cora­
ção palpitante e rosto abrazado, encontrar-se com 
Manuel perto dos cho1 ões, que derramavam a sua 
desgrenhada cabeiugem verde á beira dum tanque 
cheio de agua transparente e morta. 

- E' para que não me acuses mais !-exclamou 
ela, estreitando entre as suas as mãos de Manuel. 

-Obrigado! 
-Por ti, quero zombar de todos os perigos. Mas 

respeita a veneração que te tenho e não me faças 
envergonhar de mim propria! 

- Confia na honestidade do meu amor! ... 
A noite estava escura. A aragem enchia de mur­

murio a ramária dos arvoredos. O rumor das fo­
lhas sobresaltava Margarida, que se agarrava ner­
vosamente ao braço de Manuel, no seu lento pas­
seio pelas alamedas areadas. 

Ao longe, no silencio que pesava sobre a natu­
reza mergulhada cm quietude, latiam cães. Da som­
bra compacta, a cada momento ir rompiam formas 
espectraes e hirtas de arvores acarvoadas na terra; 
mas, para os dois namorados, as horas que tão 
apressadamente fugiam tinham um sabor deleitoso 
e um enlevo •inenarravtl. A serenidade envolvente 
comunicava a essas horas divinas uma suavidade e 
uma poesia incomparaveis ... 

Por fim, separaram-se com lentidão e a 
tristeza de todo o adeus. Margarida, arripia­

da de frio, reentrou em casa 
pela porta que dava para o 
Jardim e que havia deixado 
cerrada; e subindo novamen­
te á jane'a, despediu-se de 
Manuel que em baixo a sau­
dava, tirando o chapeu e 
prendendo no peito a rosa 
branca que como sempre, ela 
colhia ao fim da tarde e lhe 
ofertava como uma promessa 
de constancia naquela ternu· 
ra que era a sua ilusão supre­
ma e a sua suprema esperan 
ça. Depois, saltando o muro, 
tomou as redeas do cavalo, 
montou e partiu a galope, co­
mo um cavaleiro-trovador. 
Durante muito tempo Manuel 
entregou-se á idealiação do 
fino ~mor que o absorvia e 
que á sua sequiosa anciedadc 
emotiva trouxera a paz o con­
tentamento, a vontade de vi­
ver. O mister io em que esse 
amor desabrochava como 
uma florescencia maravilho­
sa, mais concorria para a sua 
exaltação. O segredo, a es­
curidão,< s marchas errantes, 
sob o palio fulgurante das 
estrelas, romantisavam-no. 

Bruscamente, relembrou a 
carta anonima. Quem lhe te­
ria escrito? Por certo um des­
peitado por desdens invcnci­
veii< ou alguem que quizera 
int iga-1 o. fosse q uem fosse, 
não temia ningucm ! Insen­
sivelmente, ti rára a pistola 
oo bolso . .. 

Corr ia agora por uma es­
treita vc eda esganada entre 
taludes cortados quasi v.rti­
calmente. 

-Sitio propicio para uma 
traição e para uma cobardia! pensou. 

Apezar de pretender dominar.se, agitava-o uma 
inquietação bizarra; mas galopava sempre. 

-Alto!-bradou uma voz vinda do cabeço dum 
monte onde os pinheiros ramalhavam ao vento. 

Manuel voltou-se na sela e neste instante recebeu 
em cheio, no peito, as Liala<; duma cerrada descarga 
cle fuzilaria. O cavaleiro tombou para o lado, esca­
bujando sobre as pedras, emquanto o cavalo, cs· 
panlado pelo estrondo do<; tiros, seguia a desapo­
derado galope com os estribos balouçando na car· 
reira e as crinas flutuando á brisa. O sangue, que 
escorria em borbotõe; dos buracos abertos pelas 
balas no corpo de Manuel. maculára a brancura da 
ultima rosa que lhe dera Margarida e que era, pou­
sada sobre o cadaver, uma simbolica flor de amor 
e de morte. 

JOÃO OR.A VE. 



EXPOSIÇÃO JOSÉ CAMPAS 

Mulher do campo 

José Campas, essa compleição de artista que 
tão depressa se impóz ao publico pela mara­
vilha dos seus quadros, escolheu mais uma 
vez o salão da /lustração Por ugueza para 
\lma nova exposição das suas brilhantes pro­
duções que, como as anteriores, veiu pôr em 
relevo os dotes artisticos do eximio e joven 

Uma rua na Carvoreira 

pintor. A exposição, que tem sido muito con­
corrida pelo que de mais seleto existe na 
sociedade lisboeta, foi lambem visita da 
pelo sr. presidente da Republica, que adqui­
riu por 150 escudos o quadro •Doce en­
levo11, que já reproduzimos no numero an­
terior. 

O sr. presidente da Repuolica em visita á exposição do distlnlo pintor sr. José Campas, tendo á sua es~ucrda 
o mesmo artista. 
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o Ct\SINO DO ESTO~IL 

~~ O sr. pre>idente da Republica, acompanhado do sr. V Martine1, pre>tdcntc do euverno e ministro da Fr&nça. 

1 

Com uma festa que decorreu brilhantissima, 
á qual presidiu o sr. dr. Bernardino Machado, 
presidente da Republica, realisou-se a cerimonia 
do lançamento da primeira pedra para o gran-
de Casino do Estoril, uma das mais monumen­
taes obras que se dev<.111 á iniciativa particular. 
Assistiu lambem o sr. dr. Afonso Costa, chefe 
do governo, general Corrêa Barreto, presidente 
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do Senado e do Congresso, o ministro da Fran­
ça, o sr. Luiz Barreto da Cruz, secretario da 
presidencia da Republica e as pessoas mais gra­
::las do comercio e industria da capital. A di­
reção da grande empreza, que ofereceu um de­
licado 11l1111ch11 aos seus convidados, no qual 
se trocaram brindes afetuosissimos pelos pro­
gressos do Estoril, foi muito felicitada. 

(ClfClltt BenollelJ. 

o 



O Natal dos pequeninos na Horta 

Orupo de alunas da Escola de Ensino Normal da Horta, Açores, trabalhandÕ para o 
Natal dos pequeninos, festa promovida pelo diario O Telf(JrO/O, da mesma cidade. 

O importante diario da 1 !orla, Açores, O Telegrafo, realisou pelo Na­
tal uma festa dedicada ás creanças que decorreu brilhantissima e cheia 
de animação. A's creanças foram dados muitos brinquedos proprios para 
as suas edades e vestuarios, que elas recebiam com aquela aleg1 ia infan­
til tão comunicativa que lhes é peculiar e que espalharam por toda a 
assistenc1a que 1:oncorreu a tão delicada festa. 

O nosso colega viu coroada do melhor exilo a sua tentatíva em prol 
das creanças, que nunca esquecerão as dadivas que receberam e as cari­
cias e carínhos de que foram alvo n'esse dia tão festivo para as famílias. 

O edilicio do d1ario O Tetegrafo por oca~ião da lesta promovida ptlo mesmo jcrnat 
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J)espedida 
Meu }úlio, adeus . .. a vida de teu pae 
Vae termillar. E' tua vez agora. 
Não mallches esta mor/e honrosa, vae . . . 
Antes que a Patria brade em voz sonora. 

Não chores, fillto, llão mereço um ai: 
Sacrificio que muita gente ignora 
Não custa a suportar ... E' belo um pae 
Deixar um /!lho... Mas, meu peito chora . . . 

Tu és ama crea11ra, a campa é escura, 
E de lá não ve1ei, não, os teus passos . .. 
Serás traidor?! ... Serás cobarde?! ... jura! ... 

Não te convençam corações devassos, 
Lembra.te de tetL pae na Sepu/flLra, 
/âmais 1enegues os teus patrios laços . .. 

D UARTE C\R\Al.JiÃO. 

(Do li\'ro A nuerra no Bet(1lcOJ. 



A DANCA 
! 

LI Ç ÃO PRATI C A 

DE ELEGANCIA 

O que foi hontem e 
como se ensina hoje. 

Quando David, lendo construido para a Arca do 
Senhor condigno tabernaculo, aos filh os de Levi or­
denou a sua trasladação so­
lene, entre hinos e cantares 
e ao som de buzinas, trom­
betas, timbales, cita­
ras e nablos, reza a Bí­
blia que esse 
cortejo de res­
peito foi acom­
panhado por 

?í.. todo o lsraei e 
~ que ao chegar a 
'•• Arca :í cidade 

de David, Mi­
e o 1, filha de 
Saul, olhando 
da janela e ven­
do que o rei vi­
nha saltando e 
dançando, lá no 
seu coração intima­
mente o desprezou. 

Da mesma maneira, embora com outro sen­
tido, as alegres Danças bachicas dos gregos 
eram parte integrante do mito religioso do deus 
do Vinho, como na florescencia do lmperio Byzan­
tino o foram ainda do ritual funebre, como na Bí­
blia o são de uma fé religiosa tão ardente e inque­
brantavel como a do rei David, de tanto desagrado 

para a orgulhosa füha de Saul. 
Ritmo e harmonia da linha, com­
plicado poema da elegancia da 

fórma, da pureza da ati­
tude, em todos os tempos 

e em todos os 
povos, na anti­
guidade como 
nos dias de ho-
je,a Dança, para 
cuja simbolisa­
ção os pagãos 
não ol\·idaram 
crear urr.a deu­
sa, sempre teve 
sobre o fraco 
es pi ri.to dos 
homens um es-

r a n h o condão de 
subjugar e. de vencer, r capazddrtunfardeto-

~ .,. 

Mal fe;: a meu ver a or­
gulhosa Micol, pois que ape­
nas de uma fé sincera eram 
testemunho os passos de bai­
lar do jubilôso monarca, 

Demonstração de dança em p1111llllo• 

1./ dos os oostaculos e de to­
das as vontades. Por uns 
passos voluotuosos de bai­
le, mais tah·ez que.pela be-

• e 
e 

fé que foi a propria essenc1a, a expressão particu­
lar da Dança ao seu aparecer no mundo. 
Se pretendermos, de facto, rebuscar a •ua mais re­

O ntinue:te. 

mota origem, por mais 
que pela historia vas­
tíssima das crenças hu­
m a n a s penetr.!mos, 
k•rçoso nos é parar 
no culto egípcio onde 
a Dança nos aparece 
como a arte dos mi­
micos incumbidos de 
exprimir pelosseus 
gestos e atitudes, no 
decorrer das ceremo­
nias religiosas, o mis­
terio dos ofícios cele­
brados. A primeira 
Dança cuja h adição a 
pinlura nos legou é 
naturalmente funera­
ria, sintetizando por 
assim dizer o movi­
mento do principio 
vital, subindo ao céu 
com a morte do in­
dividuo, descendo de­
pois ao tumulo para 
animar com uma se­
gunda vida o corpo 

embalsamado e ressuscitai-o para a nova existcncia 
do Além. 
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leza palpitante do seu cor­
po desnudado de virgem, ganhou Salomé a cabeça 
do Batista. 

Pela mesma sugestiva languidez da Dança o 
mais seguro meio de ~ _ 

cinco seculos antes de • • ,' 1'!=" ' • · 
sedução feminina r: ,~ ·-- ··, ~ 
Cristo, Teodora, a fi- , - ', • 
lha de uin obscuro ' . - ' 
guarda dos ursos do \ 
Hipodromo, trocou , i 

pelo manlo de pur- ' 
pura violeta de Im­
peratriz a sua tunica 
transparente de bai­

ladeira. 
E isto se passou na 

velha Byzancio, e foi 
como nos velhos con­
tos de fadas em que 
sempre um lindo prín­
cipe, coberto de oiro 
e pedrarias, vem a 
desposar uma donze­
la da mais humilde 
condição. 

Sedutoras creaturas 
as dançarinas de ho­
je (outros tempos!) se 
não podem já aspirar 
aos cetro e poderio de 

Outro pa550 do m inuete 

imperios têm comtudo resumido direito áquele sonho 
legitimo, que é o seu constante sonho, tão pitores-



camente evocado n'uma aguarda celebre de Comer­

A ti tud~ ela ssica 

re - a posse de um pe­
quenino palacete mobi­
lado corno 11111 ninho, 
carr uagem ou antomo­
vel, muitas joias e mui· 
las flôres, e 11111 D. João, 
quasi sempre a pender 
para uma edade mais 
que madura, rendido 
de amores a seus pés 
e de uma condescen­

dencia financeira capaz 
de tr ansigir sem pro­
testo com as mais exa­
geradas comas da mo­
dista . . . 

Sã o as inevitaveis 
consequencias de uma civilisação democratica der­
rubadora de tronos e de autocracias que só a au­
tocracia feminina respeita quando pela beleza e 
pela graça ela consegue impôr-se ... 

Bailem embora descalças e semi-nuas as dan­

-~ 
embaixadas; mostra-se perversamente lubrica como 3. 
nos bailados do ventre 
oritntaco, ou simplesmente 
pulha como nos ca11-crrn.s 
europeus; é ainda hoje nos 
dominios da religião, co­
mo foi entre os egiocios 
para o culto de Osiris, a 
pere,rdnação de peniten­
tes dançarmos á egreja 
de S. Willibrord, na cida­
de velha de Echternach, em 
homenagem ao santo por 
ter debelado omr'ora uma 
epi .lem ia devastadora de 
drrnca dr S . Vito ; e, nos 
domínios do misterio, a 
ronda frcnelica dos esque­
letos, ao badalar da meia. 

Ocsto classico 

noite, livres da algidez das mortalhas, chocando 
ossos ao luar na dança macabra entre lucilações 
de fogos fatuos, a sarabanda de bruxas e duendes 
nos concdiabnlos sinistros do sabbat, em volta 

do caldeirão classico ferv~ndo 
sobre a fognci ra antes do can­
to mati na l do galo . .. 

A educação 
das bailari­
nas de hoje 
- Atra.vez 
do Curso de 
Dança do 
nosso Con­
servatorio. 

Quem haverá ahi que arran­
cando hoje, por impiedoso des­
cuido on sacrilego proposito, 
em qualquer escuso recanto de 
mnsen, vozes apagadas de ou-
tr as eras de qua lquer velho 
cravç em repouso, não evo· 
que a graça fidalga dos anti-

çarinas de hoje, como essa 
lsadora Duncan .que na grande 
França fez escola; bailem a 
fantasia requintadamente ar­
tística dos bailados russos, a 
graça ingenua das Danças his­
toricas ou simplesmente ades­
graça da valsa clzaloupée, do 
tango ar5entino e do pas de 
l'ours, o desnalgado lubrico 
e eletrisa11te dos fandangos e 
boleros da Bela J.nperio, ou 

s·mplesmente o fccrico bor­
boletear da dança serpentina 
que a Lo'ie Fuller creon, certo 
é que, hoje como hontem, a 
Dança é ainda a mesma embria­
gante 1·ertigem que ;-.rrasta ine­
vitavelmente o homem na vo­
luptuosidade de uns olhos ne­
gros e profundos como os 
ela ;-r apierkowska ou da bran­
cura lactea de uns p~s como 
os de lsadora, deslisando su­
btis sobre um tapete, pés que 
não seriam uma visão alada 
sem o ritmo do baile, olhos 
que não Se!"iam um abismo 
sem a voiupia de umas atitudes 
de Tanagra arrebatadoras de 

A >i tudc de bailado de Oprra 

gos airosos minuetes ou das 
langnidas pavanas, de tão de­
morados compassos? 

Essa mesma evocação saudo­

beleza e de arte, sublinhadas pelo misterio indeci­
fravel da Musica. 

Invadiu tudo, a~Dança, a cidade e as serras, a 1 e­
ligião e a lenda. Marca a nota caracterist icamente 
regional dos povos, coa10 enlre nós o tão curioso 

sa tive-a en ha dia~, n'uma rapi­
da visita ao nosso Conservatorio, na curiosidade de 
inquirir do funcionamento de um curso de 
Dança, muito embora ao cravo fidalgo se iivessc 
substi tnido o mais prosaico piano de quarto andar 
burgnez e ás mãos ageis _e csgnias de uma seda, 

carregadas de aneis 
faiscando pedra­
rias, os dedos ain· 
da inhabeis de uma 
discípula da Escola 
de Musica acompa­
nhando o baile. 

Ah ! mas o poder 
sugestivo da Dan­
ça vencia ainda uma 
vez a visão tão mo­
d e r 11 a mente !riste 
do ambiente . . . 

Vestidas a cara­
cter, de cabeleira 
empoada, as alunas 
1 rene Neves, 1\laria • 

bailado dos pauli­
teiros de Miranda, o 
vÍ! a, a caninha 1•er­
de; a hora delir:inte 
da vitoria, como os 
batuques guerreiro~ 
dos povos africa­
nos1cadenciados pe­
los tambores forra­
dos de pele humana 
arrancada do corpo 
vencido do inimigo; 
é na R e,. o 1 n ç ã o 
franceza, a dois pas­
so5 da guilhotina, 
a distração predi­
lda dos presos aris­
tocratias ; tém di· 
plomatico si~nifica­
do nos bailes das üm dos 11ass~s do minucte <lo /). JMo de Mozart 

Emília Leitão, Ma- 2/4.. 
ria Alice Ribeiro e \..5~ 
Li lia Lopes, des lis: 
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vam lentamente, de sorriso nos labios, fresco e ra­
dioso sorriso de juveniude, nas mesuras e garbosos 
passos do minuete do D. João de .\lozan. A meu la­
do o poe:a julio Dantas, assestando um monoculo 
carinhoso, dizia-me com a sua autoridade de re­
buscador de velharias e diretor d'aquela escola : 

Mi11uctc 

da como pro­
va de exame pe­
los alunos da 
Escola da Ar­
te de Represen­
tar. Mas era 
aquela apenas 

a parte histo­
r ica do curso 
de Ires anos, 
que tantos 
abrange a 
aprendizagem 
da Dança no 
nosso Conser­
vatorio. 

- Repare bem. . . E' uma 
lição de elegancia ! 

Pois esta lição de elegancia 
e ele graça dá-a duas vezes 
por semana uma antiga pro­
fessora de baile das compa­
nhias líricas de S. Carlos e do 
Coliseu, la se1iora Encarna­
cion Fernandez, que em boa 
hora julio Dantas foí desco­
brir (quem o diria?) para um 
bailado russo do ultimo ato da 
peça de Gorki Dans les bas­
f 011ds, em tempos interpreta-

ia, da pavana, do minuete, da fõfa efdas folias, · 
chacotas e ensaiadas dos autos de Gil Vicen-
te, o excentrico requebro do oitavado, do saram­
beque, da chula, do canario, da zabel-macau ... 

E' a prepa ·ação lenta e difícil, mas sabiamente 
estudada, com regras proprias de uma sensata gi­
nastica muscular, para os bailados classícos daOoe­
ra, a nossa conhecida Dança das Horas, da Oio­
conda, por exemplo, ou o sugestivo bailado da Sa­
lomé, de Strauss. 

-Qual a cdade mais propria para iniciar a apren­
dizagem da Dança? 

-Os nove anos, informa-me n'um meio hespa­
nhol a habil professora. 

.\las o curso admite alunas até aos vinte, edade em 
que já a Dança em pu11t1llas, nas pontas dos pés, é 
particularmente d1ficil, como m'o demonstra a gra­
ciosa discípula mais no\•a em contraste com as ou­
tras. 

- Ate.1cio11! 
A regua de En­

carnacion Fernan­
dez bate de rijo 
no pequeno labia­
do novo sinal de 
e n t r a da para os 
dois pares de Dança 
Historica. 

E de novo alguns 
compassos do D. 
J oão de Mozart se 
evolam do tampo 
aberto do piano, e 
os dois parCJS de 
cabe eira empoa­
da, pequeninas fi­
guras de peraltas e 

sécias arran­
cadas ás mar­
fi neas vare­
tas de um 
leque agua­
r e 1 ado por 
\Xfatteau,des­
lisam lenta­
mente, de 
sorriso nos 
labios, fres­
co e radioso 
sorriso de 
juventude, 
nas mesuras 

Des1inado apenas 
ao teatro de Opera 
vem em seguida o cur­
so anexo de bailarinas, 
das quaes Pepa Ruiz, 
Maria Puebla, Laura 
Gu.ierres. Josefa Uo­
ricnte e Vitoria Ruiz, 
uma interessa nt e 
creança de 9 anos, 
reproduzem agora o 
aereo e ligeiro Baila­
do da s Silfides, de 
Weber, no toutou 
classico das dançari­
nas d'aquela especia­
lidade, as pernas em 
rosco maillol, surgin­
do como :>istilos de 

Exercidos na barr.a 
Bailado <l•s SU{tae~. de Weber 

flôres da corola in-
vertida da saia curta de tarlatana, pés irrequidos 
calçados nas pantorrillas proprias de longas fitas 
cruzadas no artelho. 

E, sucessivamente, por J?e·11il defcrencia da sua 
professora, de quem julio Danta~ me tece os maio­
res elo~ios, fazem, na barra de madeira, os exer­

cícios difíceis de preparação para a -Dança em 
p1111ti/las, para a aprendizagem dos gestos, 

das atitudes, dos primeiros passos. 
Não é já a historicidade da gavo-

e garbosos p1ssos de 
um minucte aristocratico 
de veihos, fugidos e sau­
dosos tempos ... 

Oldemiro Cesar 
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r O l/EllfO Mú'NLJO~ 
EN CLIEl?I?~ i = 

Não ha excrcicio que não fa­
çam as tropas de terra e mar pa­
ra se adestrarem em todos os movi­
mentos estrategicos e prevenirem to­
das as circumstancias em que tenham 
de se haver com o inimigo. Por mais 
extraordinario que ele pareça, não ha 
nenhum que nos possa causar tanta 
admiração, tanta surpreza, como é o • 
de se fazerem lambem nos navios hos­
pitaes exercidos para doentes e en­
fermt:iros o abandonarem n'um deter­
minado momento! 

A isto os obriga a selvageria ale­
mã que nada respeita, nem a bandei­
ra branca, nem a cruz vermelha. As 
suas granadas, os seus obuzes cho· 
vem egualmeute sobre os exereitos 
que os defrontam, como sobre as bar­
racas onde se recolhem os feridos, 
sobre as am bu lancias do serviço de 
saude, cheios de desgraçados, sobre 
os navios hospitaes. E tão repetidos 
se tornaram estes atos de incrive 
deshumanidad.: que se tornou neces· 
sario estar contra eles prevenido. 

1. O abandono de um na\'iO hospital, na hipotese de um ataque do inlmi ito - 2. Os canhões 75 contra o• aviões 
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Revista n 11111 regimento vencedor depois da batalha 

Os inglezes nos seus navios hospitaes estão fazendo 
curiosíssimos ensaios para o respetivo pessoal os abandonar nas ba­
lieiras e chalupas, não deixar.do ali um só ferido! Admiraveis tem si­
do os rernltados desses ensaios, quer pela rapidez quer pela boa 
ordem e relativa comodidade com que os doentes são transportados 
das enfermarias para bordo das pequenas embarcações. 

Não '.;~ registam até hoje quaesquer desastres graves n'esse 1110-

No .A/sne.- Cosinhas volantes simuladu 
(Ctlc/tt: da secção fotografica do ministerio da guerra !rancei, oferecidos á 1tu:11·11çdú l'1Jrt11g111•;11) 
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Na fronte da ll•lia.-Nos arredores de Monfalconc durante o tiro elas baterias italianas 
de 149 milimctros 

vimento de b!lldeação que tem de obe ­
decer a tantos cuidados sem toda,•ia se 

Na Servia.- Os au~triacos conduzindo os camponezes esfomeados como bandos de animae.s. espicaçartto ·os 
com as baionetas 

(Clk luJ Branecr) 
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Ca'\lClo de l)oesin~h c, 1101 arrcdorc ; de Vprcs.-(01\ n11.so·o(dô Francc:a). 



MOVIMENTO MILITAR EM LONDRES 

TOMANDO O ONIBUS 
Quer com o voluntariado, quer depois de decretado 

o servi('O do recrutamento obri~atorio, o caso e que nas 
ruas de Londres, desde que começou a guerra, nunca 
mais se deixou de presenciar o movimento entusia9tico 

dos que partem para os campos de batalha. A partida 
de tropas, a despedida de soldados tornaram-se t4o fa­
miliares que essas cenas já não comovem nem provocam 
laarimas e gritos de saudade como a principio. l loje 

parte-se para a ~ucrra, com a serenidade e a rcsohu;~o 
de quem vnc cumprir o mais trivial e menos perieo~o 
dos deveres, ou de quem vac simplesmente trabalhar. O 
inglcz, que se preocupava tanto com a sua liberdade 

pessoal como o primeiro elemento do trabalho, q ue 
constituc a sua grande paixfl:o, habituou .. sc a deíxal·o e 
seguir para as trincheiras de uma fórma admiravel. 

41)a llu1tr<1ttd CAAtlOll Gtu11 





Prisioneiros alemães de Hartmn1111swi llerkopr, desfilando dea111e do genera l Dubail 

O novo comandante do exercito britanico em França, ~li' Douglns-Haig, visita o general joffre 

(Cltchts da secção fotografica do exercito franccz, cedidos á llum·açdo Porw9ue:a1. 
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Um trecho da cidade de Corfu 

LÁ FOR FÓRA 

-~ 
IS: - -· 

Embora os gregos não parecessem muito dispos­
tos a fazer aos aliados essa concessão, o caso"é que 
os servios, que forçosamente se tinham de recolher 
em qualquer recanto hospitaleiro, começaram a des­
embarcar em Corfu acompanhados de soldados 
francezes . 

O kaiser, irmão da ra inha da Orecia, possue n'a­
quela ilha uma esplendida propriedade senhorial, 
situa.la n'um d<)S seus pontos mais pitorescos. Os 
aliados tomaram posse d'esse palacio e adaptaram­
no a um hospital para os infelizes servios. A apli­
cação não podia ser mais justi ficada. 

O palad:, Achilleion do Kaiser, em Corfu, transforma do em hospital pa ra os feridos servios 
(CUc/ltf Chusseau flaviens). 
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J. No lago de Oullari - 2. Uma rua de Ourazzo- (ClfclU's Chusseau flaviens) 
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O amor na frente da batalha 

Qw·1·,·~ .~rr minrwt· ,,,.,.qunta o Jm1o. 
E, mal faz eela pergunta, os dentes do se u forcado despertaram a sensibilidade de uma mina, como ele dcspertára a da raçariga, 
dando-se a explosâ•) e indo ambos pelo ar. 

(Tll1• ByllanderJ 
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1. A Europa cm 1916: -Ctrtamf'nl,.11ut Já estou aqfJra suffrltnt1°111('/ltr driliiad.a-. tditJ t aulm.'-(00 ~ande artista 1.. . .Ratmac\.cn, 
do JOrnal hólanocz. p,,,, ni111d111.'J. 

2. O Kaiscr perante a. Historra.. 



FIGURAS E FACTOS 

O st. Alvaro Nem, promolor da eiposlção 
nisação, etc ., muitas das quaes 
se encontram já exgotadas, 
existindo nos proprios arqui­
vos da Academia exemplares 
wn icos.Tantoo sr. dr. Bernar­
dino Machado como os acade­
micos que vis itaram a exposi­
ção lhe teceram elogios. 

Bispo de Tuy­
De passagem 
para a Anda­
luzia, esteve 
ern Lisboa, no 
bote! Central, 
o sr. bíSJ>O de 
Tuy, que se­
guiu pela li­
nha elo Sul e 
Sueste para 
Vila Real, ele 
oncle se di~i­
gitl para Aya. 
monte. O sr. 
bisoo ouviu 
missa na egre­
j a elo Corpo 
Sanlo, dos pa­
dres irlande­
zes, e almoçou 
no palacio da 
sr.• condessa 
de Burnay, á 
Junqueira, a 
conv it e ela 

Exposição biblio-
grafica. - Com a . 
assis lencia do sr. presi­
dente da Republica foi 
inau" urada na Academia 
de clencias de Lisboa uma 
exposição bibliogi'afica in­
teressantíssima, org.anisada 
pelo sr. Alvaro Neves, J.0 

oficial da bibl ioteca da mes­
ma Academia. A riquíssima 
exposição compreende abun­
dantes obras sobre literatu­
ra, historia, medicina, mate­
matica, fisiologia, ciencias 
natur aes, floricultura, colo-

1 . O sr. Mala P i nto, secreLu.rlo da prcstdencla da Hepubllca: dr . Coelho de Caf"vU\ho, maior 
AdoHo Guhnoroes. dr . Berna rdino ~l aehado. presi dente da Republica: Henrique LOJ)OS a.e ~Ien­
donca , dr. Almeida. J)ma o dr. Toixc.irfiid ff Qtiel ro .. ..-3. Um a~1)elO dn C?'Xl)OSic:t\o de bl1Jllograna 

mesma senho­
ra. Depois vi­
sitou os Jero­
nimos, o Mn­
seu dos Co­
ches Heaes e 
outros monu· 
mentOti, sem­
pre acompa­
nhado elo sr. 
dt'. o. Tomaz 
ele M. Breyner 
(Mafra), elo­
giando a boa 
dispos icíio elo 
museu e fican­
do encantado 
com as belezas 
arquitetonic11;s 
ctos J erom· 
mos. O sr. bis­
po é o mais 
novo prelado, 
pois conta 
apenas 35 anos 
de edade. 



--G~~ _/ --- -3-;;-..__~~i::x::x::x::::::::-

~~ Eduardo Ferreira Pinto Basto. - ~ ~~ ção, dignidade em que ain- '-< 
da, quando faleceu, estava Causou profundo sentimen­

to no comercio e na pri­
meira sociedade de Lis­
boa o falecimento do 

sr. Eduardo Ferreira 
Pinto Basto, uma das 
figuras mais preponde­
rantes do alto comercio, 
onde era muito respei­
tado pelo seu saber e 
intcligencia. 

O ~lustre extinto foi 
durante muitos anos 
presidente da Associa­
ção Comercial de Lis-

1 boa, onde prestou rele­
vantes serviços não só 
áquela institnição, mas 
ao comercio cm geral por 
propostas apresentadas 
á assembléa d'aquela 
coletividade e que tendiam 
sempre a pugnar pelos inte­
resses da classe a que per­
tencia, e não foram poucas as 

de posse. 
O sr. Eduardo Ferrei­

ra Pinto Basto representa­
va em Lisboa a$ mais 
importantes emprezas 
de navegação, espalhan­
do a sua atividade ad­
miravel ainda por ou­
tros sen·iços, taes como 
os que impendem sobre 
quem ocupa, como ele 
ocupou, os logares de 
diretor da Companhia 
dos Tabacos, Telefones, 
Dondo Grande, Agríco­
la de S. Tomé, Parceria 
dos Vapores Lisbonen­
ses e Caminhos de ferro 
de Benguela, e presi­
dente da comissão de 

proteção aos indigenasd~ co­
lonia portugueza da Socieda­
de de Geografia, sociedade 

leis que arrancou a governos e 
parlamentos que vieram trazer ao 
comercio os melhores efeitos praticos 
para o seu desenvolvimento. A Asso­
ciação Comercial, como preito ao de­
nodado defensor do comercio, confe­

em que egualmente cooperou 
com a sua inleligencia para o 
engrandecimento em que ela 
hoje se encontra. Era pae ~os 

srs. Guilherme, Eduardo e fredenco 
Eduardo Ferreira Pinto Basto Pinto Pasto e sogro do sr. Antonio Atou­

guia Pinto Basto, aos quaes a •Ilustração 
Portugueza• apresenta os seus mais sentidos pezames. riu-lhe a presidencia honoraria da mesma Associa-

Utilissimos inventos 

O capitão de engenharia sr. Antonio Schiapa Mon­
teiro realisou as experiencias de um aparelho que 
intitulou Teleconio e que se destina a dirigir os tor­
pedos de uma maneira l)ratica e ~imples, as quaes 
deram excelentes resultados, experimentando lambem 
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na mesma ocasião um outro aparelho destinado ás 
chamadas nas estações de telegrafia sem fios, com o 
qual uma estação pôde comunicar com outra apenas 
e não com todas como agora sucede. O inventor 
foi muitc. felicitado por estes dois inventos. 



Judit de Castro, uma creança de 13 anos que 
se revelou uma grande atriz no desempenho que 
deu ao papel de 11Maria11, no Frei Luiz de Sousa, 
que subiu á cena no Teatro Nacional. 

O sr. dr. A. Jacinto de Vilhena, lente da Es­
cola de Construções e autor do valioso e uti­
lissimo tratado lições de quimica anaiitica, 
ha pouco publicado, e que tão grande acolhi­
mento teve dos estudiosos de tão dificil mate­
ria. 

Já a /lastração Portugaeza publicou uma fotografia 
do casamento do seu distinto colaborador artistico e ofi­
cial de marinha sr. Julião de Carvalho com a sr.ª O.Joa­
quina Machado, filha do ilustre presidente da Republica, 
mas não julgamos que será de mais publicar esta, dos 
noivos tirada com a maquina do nosso colaborador. 

Pessoa.J do hospital dos Gambos. Primeiro plano, sentados da esquerda para a direita. os srs. Tenente .. medtco Francl:-::so Co..rtez Pinto, ea­
ptUi.o .. medlco (diretor do Jlosptt.ttl). JOS6 de Paiva Gomes , o.ICeres rarmaceuUro J. T.. • • :-Olarques da Cunha, segnudo stirgento-enren11e11·0 Jo:--6 

~ª~:r!'::1~~ctn~~f~rri:!::e1c~!~!~~~a?~~;::30 Tia~go:~r::~~fr~º A';Jiifci·G~~:~sda6~~~·~.et:~r:~~!1:~r~T~~ ~rti;~~~ 1l~t~~,~cêàf;!m~t:~d'i:~: 
fiel da anõcadaçao José .Otogo, soldado eí.ifermetro t-'ranclsco Rtcardo Mendes, Joaquim J,.apas de '3usmao, expedietonario e conesponden· 
te do cSeculo• durante o.s operações no Sul do Aogoln, que ao tempo so encontrova hospltaJtsado; e o soldaoo e•ternlebo Joaquim A. Correu. 
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l liaüt 11 ··­leirL Por ini-
ciativa da 
junta ~eral 
do distrito 
do Funchal a 
formosissima 
ilha da Ma­
deira acaba 
de ser dota­
da de um 
grande me-
1 h oramento, 
inicio de ou­
tros que irão 
pouco a pou­
co realisan­
do-se, con­
forme o pla­
no da mes­
ma junta, que 
para esse fim 
contraiu ha 
tres anos um 
e.mpre,timo 
de setecentos 
contos. Tra­
ta-se da inau­
guração de 
uma estrada 
do Funchal á 
vila de Santa 
Cruz, n'uma 
extensão de 
vinte e dois 
quilometros, 

••otogr.dla tira.da depob do almoço reall ... ado no <llonlt Pa.Jace. Hotel>. em noara do sr. dr. A:nto· 
ato da Cruz. ;Rodrtgues dos Santos, orerecldo pela$ Juntas Distrital e l>lunldpal do Parttdo .Evolu­
ctoolsta da lladelra. Da esquerda para a direita. sen1adoa. no primeiro plano: 01 srs. drs. Joio 
Joaquim Teixeira JardhJ>, .)tanu•l Augusto \tarUna .. .\ntonlo da Cruz Rodrl11:ue1 doa Santos e lranuel 

~:~!:s~~º!ºo~d:.:ê~,~~ºt.º l.'ª{t~ ddoes ~~a:a't:a~r:: &: ~: ~::.!:!~~·e J~~t:A~·v:,•,~~~~·.!~~O ~i.!~~ 
sentados: os srs. J. A. X. deCarYalho, J. Augusto Ouarte'\'ltor. Antonlo lnac-lo \farttn~. A.rtur da 

Slh·a \fonteR t: Joaquim Jos«! da Slha Vieira. 

d·c. q u ai se 
admiram lin­
d i ss i m b e 
deslumbran­
tes paiza­
gens. 

O dia da 
inauguração 
oficial d'cs­
sa e.;trada foi 
de vcnlac.lei­
ra fé:sta para 
os povos 
atingidos 
por es-e me­
lhoramento, 
que muito 
contribue 
para que o nu. 
mero de tu­
ristas cres­
ça, c rescen­
d o, portan­
to, os rendi-
111 e n tos do 
comercio e 
industrias 
loraes. 

A junta e.le­
ve-se sentir 
satisfeita por 
ver coroado 
de exito este 
util melhora­
mento. 

~ , .. ..• ,., 
1 1 
1 1 
1 1 
~ 

Orupo dos convidados que assistiram :l 1nau1:uraçâo da nova estrada do Funchal a Santa Cruz. Os srs. J. dr. Vasco Mar­
ques, presidente da Comissão Executiva óa Junta Oeral do Fnnchal; 2. dr. Fernando Tolentino, Presidente da Comisslo 
Executiva da Camara Municipal; 3. Luiz Pereira Menezu Agrela, presidente da Camara Municipal de Santa Cruz; 4. Joio 
Auiusto Pino, presidente da Junta Oeral do Funchal;_ s. dr. Alberto jardim, vopl da Comissão Executiva da Junta Oe-

ral e 6. Marcelo riiueira, vopl da mesma 1unta. 

~ ,., . .. , 
1 1 

1 1 
• t 
·-' 
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UM P~VOROSO INCENDIO 

1. e 2. Os bombeir-0s permanentes do quartel do 
Campo de Santa Clara , srs. Carlos Pereira e 
José Justinlano Dias, que ficaram sob as pa· 

redes abatidas 

O Estado 
acaba de per­
der um dos 
seus mais 
grandiosos e 
i m p o.rtantes 
edifícios, on­
de tinha ins­
talado o de­
posito de far­
damentos pa­
ra .o exercito. 
Todo ele foi 
preso das 
chamas que 

mãos criminosas atearam, derrui'll :lo as paredes que as 

9 , 

e"conomica 
assustadora. 

Ha muito 
que no depo­
sito dos far­
damentos se 
trabalhava 
com afan na 
confeção de 
fardamentos 
e out:as pe­
ças de vcstua­
rio para o 
exerci to e ar­
mada a fim 

3 O alferes da guarda republica na sr. José 
Francisco Rodrliiue• Cabrita, ferido l!"rlvemen­
te-4. O sr. João Batista Ribeiro. chefe de di-

visão dos bombeiros munlcipacs, ferido 

de estarmos prevenidos no caso de uma mobilisação 
para Portugal en­
trar no grande 
c o n f 1 i to euro­
peu. 

mesmas mãos en­
fraqueceram nas 
suas bases, e sob 
as quaes ficaram 
os cadaveres de 
dois bombeiros 
que não puderam 
fugi.r da derroca­
da, que foi quasi 
instantanea. Os 
prejuízos causa­
dos pelo hedion­
do crime são in­
calculaveis para 
o paiz, que luta 
com uma crise 

s. O bombeiro sr. Luiz Duarte Dias, ferido- 6. O bombeiro sr. Alfredo Celestino do 
Carmo, ferido - 7. O bombeiro sr. José da Costa Antunes, ferido - s. O bombeiro sr. 

AlfreJo Moura, ferido 

Calculem-se os 
milhares de arti­
gos de toda a es­
pecie que ali se 
armazenavam e 
dos quaes pouco~ 
se salvaram da 
imensa lareira 
cm que se trans­
formou o "belo e 
gr a nd i osissimo 
edifício! 

Os bombeiros trabalhando no rescal:lo 
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E' grande o numero de fe­
ridos n'esse pavoroso incen­
dio que não houve maneira de 
debelar pelo pouco tempo que 
levou a alastrar-se, pois ir­
rompeu de varios pontos ~o 
mesmo momento, o que vem 
demonstrar que houve crime. 
E para que tudo contribuísse 
para que o prejuízo fosse to­
tal, até a falta de agua se fez 
notar espantosamente, o que 
é preciso providenciar para 
evitar no futuro analoga falta. 

A justiça trabalha na desco­
berta dos criminosos de uma 
fórma que só tem merecido 
louvores. Todos anceiam por 
que eles se descubram a fim 
de lhes ser dado condigno 
castigo, não só como incenJia-

rios mas como anti-patriotas, 
que procuraram na dest.ruição 
do armazem de fardamentos 
para o exercito crear embara­
çós ao governo, obstando a 
que este deixe de honrar com­
promissos tomados com uma 
das mais importantes nações 
aliadas que combatem deses­
peradamente as leonias dos 
inimigos da civilisação. 

1. O che~ de divisão do corpo de bombeiros sr. Luiz Caetano Pereira de Carvalho, informando o sr. Norton de Matos, ministro da 
perra, e o sr. ma1or Vasconcelos Dias, diretor jnterino do deposito de fardamentos, da maneira como decorreram os serviços de 
salyação-2. Condução de salvados para o deposito pwvisorio-3. A que ficou reduzido o edificio do deposito de fardamentos, ven· 
do-.e o lanço da parede que desabou e soterrou os dois bombeiros-4. Alguns salvados junto do conventinbo do Desagravo, guar-

dados pelos operarios do deposito de fardamentos-(Cltcltta Benoliel). 

o 
e 



Ã VILA DE TETE 

Um trecho da vila de Tete 

arrojados e au ­
dazes navegado­
res e aventurei­
ros, fundaram 
no interior dos 
sertões africa-
no~. 

A vila de 
Tete e r­
gue-se ma­
gestosa­
mente na 
margem 
r'ireita do 
rio Zam­
beze, a 500 
k ilometros 
da sua foz 
e é uma 
das mais 
antigas po­
vo ações 

nossa atual colonia de Moçambique, levantando for­
tes e assegurando a conquista. 

Seja como fôr, o que é facto é que Tete é uma 
terra bem portugueza, pois que quasi toda a sua 
população, os naturaes, desig•nados por umesungos" 
(brancos) são descendentes de portuguezes. 

O distrito de Tete, que é riquíssimo, não recebeu 
beneficio algum da monarquia. 
· Tete, se excetuarmos o rio Zambeze, não tem 

meios de comunicação alguns, e mesmo aquele dei­
xa-nos isolado de tt~do o mundo durante os mezes 
da séca, que muitas vezes vae de agosto a ja­
neiro! 

Sendo então só navegavel do Chinde a Maturara 
onde são depostos os mantimentos que Tete ali 
manda buscar em pequenas lanchas que teem a gal­
~ar um percurso de 250 kilometros por pequenos 
canaes que a agua a medo vae rompendo pelo es-

tuario do r io 
que agora é um 
deserro de areia 
movediça e cal­
cinante. 

As trovoadas 
que aqui são 
horríveis, come­
çam em novem­
bro, secas e for­
midaveis, e a 
temperatura 
chega a elevar­
se a quarenta e 
sete graus cen­
tígrados á som­
bra! 

A sua fnnda­
ção, dizem uns, 
data do seculo 
XVI e deve-se a 
mi ssi onarios 
portuguezes; 
outros, porém, 
dizem, e entre 

Uma aldeia cafre na margem direita do rio Zambeze 

Em janeiro 
começa o cair 
das chuvas 
abundantes, que 
se prolongam 
até março e 

estes Lourenço Malheiro, que do seculo XV e foi 
fundada por comerciantes portuguezes que a ám­
bição do ouro levára a internarem-se j)elo sertão 
dentro estabelecendo as suas feitorias e fundando 

as vilas de Sena e Tete, sendo então, em 
1505, capitão de Sofala, Pero de Anhaia, 
qile lançava os primeioros fundamentos da 

abril. Então o rio Zambeze, que estava reduzido a 
ribeiros, transforma-se quasi, como por encanto, 
n'um mar formidavel. 

A's vezes são tao bruscas as cheias que, no seu 
alargamento e cam•nhar de gigante, arrasta 
no seu turbilhão as vidas d'alguns pobres r-r-:..,...-:::=P-1 

negros á mistura com os seus gados e have· 



Um casamento de europeus ent 
Tete. Os noivos são o sr. Au· 
irusto Marques dos Sant':'s! se· 
orctario d• c~mara mumCJpal. 

res, mas a navegaçã.o 
está garantida por. seis 
mezes! . 

O distrito de Tete é 
o mais rico da provin­
cia, porém, o menos ex­
plorado. 

Se excetuarmos a Mu­
chena, onde existem a 
borracha e outras cultu­
ras em grande explora-

... ··· ... ~ 

e a sr.• O. Alice Maria Quedas. 
de 11 a nos. hlh• ao sr. jo'lé 
Henrique Quedas, chefe d" 

obras publicas do dl6tnto 

ção e de que é proprie­
tario o distinto colonial 
e infatigavel trabalhador, 
9r. Rafael Bivar, o resto 
jaz inexplorado, indubi­
tavelmente á espera de 
meios rapidos que dêem 
saída aos se.us produtos 
mineraes e agrícolas. 

Alfredo Augusto de Carvalho 

2. As donas-3. O vapor Luia, da ~ompanhia da Zambczia, atracado ao caes - (Cllcllts do autor) 
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TEATROS 
COIMB~;R_Ni_:_c_L~-~A-a-~-;::,O==RE=S= .. =::;:~;:=i:::~:::;=i =~=:=~=t.ã=o=)_d_e_c_ô_r_e~ocesco que lhes 

::::·-: A obra de Vicente Arnoso é enquadra-

V icente Arnoso não tem um inimigo, 
como a sua peça em cêna no Teatro 

Nacional não tem uma figura, um aspecto 
ou uma situação em que não vibre essa 

Vicente Arnoco, 
au\or da peça Colm· 
Ora, terra a•amore1 

mesma nota de simpa­
tia que é um dos en­
cantos do seu convi­
vio. 

Trouxe de Coimbra 
esse delicado espírito 
de alegria, de disper­
siva e bohemia sensi­
bilidade que nenhuma 
nuvem ensombra. Fi­
cou assim - coimbrão, 
estudante, li rico e afe. 
tivo por toda a vida. A 
sua alma traja uma per­
petua capa e batina-e 

na sua lira o Choupal soluça saudades e 
amores. 

foi de tudo isto, do melhor do seu tem­
peramento e da 
melhor poesia do 
seu cornção, eter­
namente fantasis­
ta e "namorado, 
que o artista d'As 
cantigas leva-as o 
vento, tirou a do­
ce emoção e a 
singela ternura da 
sua evocação dra­
matica: tres qua­
dros pequeninos, 
tres aguarelas bre­
ves, em que um 
rancho de trica­
nas e estudantes 
amoravelmente 
passa e que o pu­
blico aclamou 
com inteira justi­
ça. Na sua pri-
meira obra teatral, \'ic· nte Arnoso fe1. 
triunfar a sua encantadora simplicidade 
e todos aqueles que amam a mocidade e 
a alegria agradecerão ao poeta a linda su-
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REABERTURA 
DO 
TEATRO REPUBLICA 

Lisboa teve ha algumas noites o prazer 
de vêr reabrir o Teatro Republica, re­

Visconde S. Lniz Braga 
em preza rio do T. atro RtpulJLlca 

construi do 
sobre as ruí­
nas do antigo 
Theatro O. 
Ame lia. 

A nova sa­
la de espeta­
culos é colo­
rida, elegan­
te, clara. Os 
seus tons 
brancos, doi­
rados e roseos 
dão lhe um 
aspeto ligeiro 
e alegre. To­
das as outras 

dependencias do teatro são moddares. 
A reabertura efe­

tuou-se com a repre­
sentação d'Os Posti­
ços, de Eduardo Sch­
walbach, que obte­
ve o exito de sem­
pre. 

Este ilustre drama­
turgo pronunciou 
tamhem, antes do es­
petaculo, algumas pa­
lavras chei s de bri­
lho, recordando as 
gloriosas tradições do 
teatro. 

rllustrações de Hipolito 
Colomb). 

Jnaclo Peixoto, que rea 
lísou a 5ua festa arti>· 
11,a no Pcillteam,,, com 
o drama A Vida de 111/l 

rapa;; pobre 

A. de C. 

o 

a 


